
OBJETIVOS Dar aos alunos uma compreensão crítica do modo pelo qual a estética foi concebida no 

início da modernidade, seu desenvolvimento histórico ao longo do século XIX e sua crise 

na primeira metade do século XX.. 

EMENTA Como diferenciamos a arte da não-arte? Será que nossas sensações têm ainda um papel 

relevante aí? Como diferenciamos os vários tipos de sentimentos estéticos, tais como o 

belo, o sublime, o grotesco, o estranho, o interessante? 

O curso de Estética 1 propõe-se a ser um estudo dos principais autores que ao longo da 

história trataram dessas questões.  A ênfase é no período moderno, do século XVIII em 

diante, mas é possível que se façam leituras comparativas 

de autores clássicos, assim como de autores externos ao cânone ocidental. 

PROGRAMA O curso pretende ser uma introdução às questões de estética, crítica e filosofia da arte, 

tratando de modo panorâmico textos fundamentais desde o seu nascimento na modernidade 

até sua crise no começo do século XX, assim como comentadores e intérpretes 

contemporâneos. 

 

1 – Kant e a autonomia do juízo estético.  

1.a – a problemática universalidade subjetiva do belo. 

1.b – o sublime. 

1.c – o gênio artístico 

 

2 – Hegel: a história da arte e o surgimento dos museus 

2.a – a determinação histórica da experiência artística. 

2.b – a história e a institucionalização da arte. 

 

3 – A crise da tradição e o fim da arte 

3.a – as vanguardas e a inflexão política da arte 

3.b – as guerras e o fim de uma certa ideia de arte 

AVALIAÇÃO Duas provas (G1 e G2) feitas em sala e sem consulta a partir de questões previamente 

enviadas aos alunos. 
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Outras leituras podem ser dadas ao longo do curso. 

 


